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Resumo: Há indícios de que Argentina e Uruguai atuem como oligopolistas 
e exerçam poder de mercado nas exportações de leite em pó para o Brasil. As 
firmas dos dois países supracitados exportam quase a totalidade destes derivados 
para o território brasileiro, ao passo que há uma regionalização do comércio 
internacional destes produtos, restringindo a concorrência com outros países. 
O objetivo central do presente trabalho é verificar o grau de concorrência nas 
exportações de leite em pó integral e desnatado para o Brasil pela existência do 
poder de mercado praticado pelos países exportadores. Para isto, utiliza-se o 
modelo de demanda residual, estimado por mínimo quadrado de dois estágios 
(MQ2E), seemingly unrelated regressions (SUR) e mínimo quadrado de três estágios 
(MQ3E). Os resultados indicam que o Uruguai atua como oligopolista e exerce 
poder de mercado em ambos os mercados, enquanto a Argentina, apenas no caso 
do leite em pó integral. Os resultados sugerem que o Brasil deve buscar meios 
de elevar a concorrência nas importações de leite em pó, já que, assim, os preços 
tenderiam a ser menores e os consumidores se beneficiariam neste aspecto.

Palavras-chaves: Concorrência; Poder de mercado; Leite em pó desnatado; Leite 
em pó integral; Exportação.

Abstract: There are indications that Argentina and Uruguay act as oligopolists and 
exercise market power in exports of milk powder to Brazil. These two countries export 
almost all of these by-products to Brazil, while there is a regionalization of international 
trade in these products, restricting the competition with other countries. The main 
objective of this paper is to verify the degree of competition in exports of whole milk powder 
and skimmed milk powder to Brazil by the existence of market power practiced by the 
exporting countries. For this purpose, the residual demand model was used, estimated by 
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1.	 Introdução

Os derivados lácteos possuem algumas pecu-
liaridades que os diferenciam de outros produtos 
agropecuários. Com poucas exceções, esses pro-
dutos são, em geral, perecíveis, o que dificulta 
as transações internacionais de longa distância e 
limita o crescimento do comércio internacional. 
Leite e Carvalho (2009) corroboram esta infor-
mação e afirmam que as transações internacio-
nais de produtos lácteos representam de 5% a 
7% do total mundial de leite produzido, o que 
indica uma produção altamente voltada para o 
consumo interno. Entretanto, ao analisar a evo-
lução do comércio mundial de lácteos durante o 
início do século XXI, nota-se que houve um ele-
vado crescimento até a crise mundial de 2008, um 
expressivo decréscimo no ano seguinte à crise 
e uma retomada dos altos valores comercializa-
dos nos anos posteriores (UNComtrade – United 
Nations Commodity Trade System, 2013). Fatores 
como a elevação da produção mundial de leite, 
aumento da renda (sobretudo nos países asiáti-
cos) e mudanças nos hábitos de consumo são res-
ponsáveis pela expansão pré-crise e pós-crise, o 
que torna o comércio mundial de lácteos cada vez 
mais indispensável para os países exportadores e 
importadores.

A categoria dos lácteos engloba produtos dis-
tintos, com características intrínsecas e comerciais 
diferentes. Pelas categorias do HS (Harmonized 

System)5, disponíveis em UNComtrade (2013), 
duas classes de produtos lácteos merecem des-
taque. Os queijos (categoria 0406) representam 
o derivado lácteo mais exportado mundialmente 
em termos monetários, tendo alcançado, em 
2012, valor próximo de US$ 25 bilhões. Todavia, 
o comércio internacional de queijos dá-se, em 
sua maior parte, entre países da União Europeia, 
mercado altamente favorável ao comércio intra-
bloco pela existência do bloco econômico e pela 
proximidade, além de haver grande diferencia-
ção por produto. Por sua vez, o leite em pó (cate-
goria 0402) é o segundo derivado lácteo mais 
transacionado mundialmente, alcançando valor 
exportado, em 2012, de cerca de US$ 16 bilhões, 
sendo ainda o produto lácteo menos perecível, 
mais propício para exportações entre países e 
comercializado em praticamente todos os conti-
nentes. Esta categoria é ainda dividida em leite 
em pó desnatado (categoria 040210) e leite em pó 
integral (categorias 040221 e 040229, não adoci-
cado e adocicado, respectivamente).

O comércio internacional de leite em pó, 
assim como dos lácteos em geral, segue um 
padrão regionalizado, em que países próximos ou 
pertencentes ao mesmo bloco econômico tendem 
a comercializar em maior expressão. A exceção é 

5.	 Harmonized System (HS) corresponde ao sistema de clas-
sificação em grupos de todos os produtos comercializados 
mundialmente. Os derivados lácteos estão contidos no 
capítulo 04 do HS.

three different methods: two-stage least square, seemingly unrelated regressions and three-stage least squares. The 
results indicate that Uruguay acts as oligopolistic and exercises market power in both markets, whereas Argentina 
acts only in the case of whole milk powder. This suggests that Brazil should increase the competition in milk powder 
imports, since the prices would tend to be smaller and consumers would benefit in this aspect.
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o continente africano, que produz poucos deriva-
dos lácteos e tem no leite em pó uma importante 
fonte de proteína, por isto realiza importações 
de diferentes localidades para suprir a demanda 
interna. Um dos motivos de tal padrão regional 
deve-se ao fato de a evolução do comércio inter-
nacional de leite em pó ser recente e, à medida 
que o comércio evolui e se consolida, é natural 
que se estabeleça maior concorrência mundial. 
Outro motivo seria o alto grau de protecionismo 
no mercado internacional de lácteos.

Assim exposto, de acordo com UNComtrade 
(2013), o comércio internacional de leite em pó 
tem o seguinte padrão no que tange os gran-
des players de cada continente: países da União 
Europeia basicamente comercializam entre si e 
exportam para países africanos tanto o leite em 
pó integral quanto o desnatado; a Nova Zelândia 
se caracteriza como o principal exportador mun-
dial de leite em pó integral e tem na China e nos 
países africanos os principais mercados compra-
dores (sobretudo o primeiro); os Estados Unidos 
são o principal exportador mundial de leite em 
pó desnatado, destinando produtos em maior 
escala para o México; por fim, na América do Sul, 
tem-se Argentina e Uruguai como os maiores 
exportadores de ambos os derivados, ao passo 
que Brasil e Venezuela se caracterizam como 
os principais destinos, além de países africanos 
como a Argélia.

A América do Sul, portanto, é um importante 
mercado de leite em pó integral e desnatado, em 
que o Brasil atua como um importante importa-
dor, e Argentina e Uruguai configuram-se como 
grandes exportadores. Dados do UNComtrade 
(2013) demostram que Argentina e Uruguai res-
pondem por cerca de 90% da exportação de leite 
em pó integral para o Brasil, ao passo que, com 
relação ao leite em pó desnatado, essa porcenta-
gem é de 95%. Isto indica um alto grau de con-
centração em apenas dois países exportadores. 
Assim, nota-se que ambos os países podem atuar 
como oligopolistas em estruturas de concorrência 
imperfeita, o que pode gerar consequências tanto 
para os países exportadores quanto para o país 
importador.

Ao caracterizar as estruturas de concorrência 
dos mercados exportadores de leite em pó inte-
gral e desnatado para o Brasil como imperfei-
tas, é provável que os ofertantes exerçam poder 
de mercado, termo inicialmente desenvolvido 
por Lerner (1934) e que representa a capacidade 
de a indústria/firma praticar um preço acima do 
custo marginal. De acordo com Martin (2010), em 
um mercado de concorrência perfeita as empre-
sas igualam seus preços aos custos marginais no 
longo prazo, o que torna o lucro econômico igual 
a zero e não há incentivos à entrada ou à saída 
de ofertantes. Já em mercados imperfeitos há a 
possibilidade de as empresas cobrarem um preço 
superior ao custo marginal, auferindo lucros eco-
nômicos positivos e possivelmente incorrendo 
em peso morto. Em outras palavras, o ofertante 
é capaz de elevar (reduzir) o preço do produto 
diminuindo (aumentando) a quantidade dispo-
nibilizada, ou simplesmente determinando um 
preço maior graças à sua capacidade de formar 
preços. Pelo lado da demanda, além da formação 
do peso morto, definido por Mas Collel et al. (1995) 
como a redução do bem-estar provocada pela dis-
torção da quantidade consumida com respeito ao 
equilíbrio competitivo, há também transferência 
de excedente do consumidor para o produtor

Há indícios de que as firmas argentinas e uru-
guaias exerçam poder de mercado nas exporta-
ções de leite em pó integral e desnatado para o 
Brasil. As firmas dos dois países supracitados 
exportam quase a totalidade destes derivados 
para o território brasileiro, ao passo que há uma 
regionalização do comércio internacional des-
tes produtos, visto que é um comércio ainda em 
expansão em que os países tendem a comercia-
lizar com parceiros próximos. Da mesma forma, 
há indícios de barreiras à entrada, já que os cus-
tos para produzir leite em pó tendem a ser irre-
cuperáveis pelo alto grau de especificidade dos 
ativos, e também indícios de baixas elasticidades 
preço e preço cruzado. Segundo os cálculos da 
Fapri (2013), as elasticidades preço da demanda 
brasileira por leite em pó integral e desnatado são 
-0,48 e -0,21, respectivamente, ou seja, se o preço 
variar em uma determinada magnitude, a reação 
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dos consumidores em aumentar ou diminuir a 
demanda é menos que proporcional à variação 
do preço.

As questões que favorecem o exercício do 
poder de mercado por parte das firmas expor-
tadoras são ainda mais relevantes no presente 
caso, já que o Brasil é um país que ainda regis-
tra uma baixa renda per capita e possui problemas 
relacionados à pobreza e desnutrição. Assim, os 
leites em pó integral e desnatado são de funda-
mental importância nutritiva para a população, 
tanto em consumo final quanto na produção de 
produtos de maior valor agregado. O Brasil é o 
maior produtor de leite em pó integral e desna-
tado da América do Sul, segundo dados da FAO 
– Food and Agriculture Organization (2013) e 
da Fapri – Food and Agricultural Policy Research 
Institute (2013). Todavia, a produção é voltada 
para abastecer o consumo interno. O país atuou 
como exportador líquido apenas por breve perí-
odo entre 2004 e 2008, em que houve uma junção 
de fatores favoráveis, como preços internacio-
nais em patamares altos, demanda externa aque-
cida e elevação da produção de leite e derivados. 
Com a crise econômica mundial em 2008, o Brasil 
voltou a ser importador líquido de leite e deri-
vados nos anos seguintes, incluindo o leite em 
pó. Logo, ao contrário de Uruguai e Argentina, 
o Brasil não é estruturalmente competitivo 
internacionalmente nas exportações, além de 
depender fortemente das compras internacio-
nais destes produtos. De acordo com dados do 
UNComtrade (2013), FAO (2013) e Fapri (2013), 
cerca de 13% do consumo brasileiro de leite em 
pó integral é de produtos importados, ao passo 
que aproximadamente 22% do total consumido 
internamente de leite em pó desnatado provém 
de outros países. Atestar a presença de poder de 
mercado e caracterizar os mercados como imper-
feitos é relevante no sentido de que as indústrias 
brasileiras que utilizam o leite em pó para fabri-
cação de outros produtos seriam impactadas sig-
nificativamente com alterações nos preços, além 
do fato de que consumidores finais seriam pre-
judicados com aumentos nos preços via redu-
ção da quantidade exportada. Neste contexto, 

questiona-se se Argentina e Uruguai atuam 
como formadores de preços e exercem poder de 
mercado nas exportações de leite em pó integral 
e desnatado para o Brasil.

Tem-se como objetivo central no presente tra-
balho caracterizar o grau de concorrência entre 
Argentina e Uruguai no que tange as exportações 
de leite em pó integral e desnatado para o Brasil, 
no período de 2002 a 2013. Para tal, verifica-se se 
as firmas de ambos os países possuem a capaci-
dade de exercer poder de mercado, confirmando 
a ausência de concorrência perfeita em caso posi-
tivo. Pelos indícios citados anteriormente, a pri-
meira hipótese é de que ambos os países atuam 
como oligopolistas e exercem poder de mer-
cado nas exportações de leite em pó integral. Da 
mesma forma, a segunda hipótese considera que 
ambos também atuam como oligopolistas e exer-
cem poder de mercado nas exportações de leite 
em pó desnatado para o Brasil.

O mercado relevante em sua vertente geo-
gráfica é definido pelas exportações de Argentina 
e Uruguai para o Brasil. Isto se deve ao fato de 
a regionalização do comércio exposto anterior-
mente, ou seja, a concorrência estabelecida e a 
existência ou não de poder de mercado impactam 
nestes dois países exportadores e no país de des-
tino. Não é possível afirmar que, por exemplo, as 
firmas argentinas e uruguaias competem com as 
exportações da Nova Zelândia, já que não houve 
importação significativa por parte do Brasil pro-
veniente deste país. Já com relação à sua vertente 
de produto, o leite em pó integral e o leite em 
pó desnatado são considerados produtos distin-
tos, participantes de dois mercados diferentes. 
Considera-se não ser adequado agrupar os dois 
derivados no mesmo produto “leite em pó” para 
as estimações pelo fato de um possuir um nível 
de gordura animal deveras superior ao outro, 
além de serem utilizados para consumo final e 
como insumos para diferentes fins (o leite em pó 
desnatado é mais relacionado a produtos dietéti-
cos ou com menor teor de gordura).

Com relação à literatura, a estimação do 
poder de mercado tem sido uma importante pre-
ocupação da literatura econômica, incluindo o 
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setor agropecuário e alimentício6. Mais especifi-
camente, o trabalho de Goldberg e Knetter (1999) 
desenvolve e utiliza a metodologia de demanda 
residual aplicada no presente trabalho, men-
surando o poder de mercado e a intensidade 
da concorrência nos mercados exportadores de 
cerveja na Alemanha e de papelão nos Estados 
Unidos. Bragança (2003) aplica a metodologia 
desenvolvida na mensuração do poder de mer-
cado nas exportações de café brasileiro para os 
Estados Unidos, ao passo que Coronel et al. (2011) 
estimam o poder de mercado nas exportações de 
farelo de soja para a União Europeia.

O artigo está organizado da seguinte forma: a 
segunda seção é referente à metodologia utilizada 
para estimar o poder de mercado e caracterizar o 
grau de concorrência entre os países exportado-
res, a terceira seção é referente aos resultados e 
discussões e a quarta seção é dedicada às conclu-
sões do trabalho.

2.	 Metodologia

2.1.	 Aspectos teóricos do modelo de  
demanda residual

O presente trabalho utiliza o modelo de 
demanda residual proposto por Goldberg e 
Knetter (1999) para a estimação do poder de 
mercado. Baseando-se no modelo desenvolvido 
por Baker e Bresnaham (1988), proveniente da 
Nova Organização Industrial Empírica (NOIE), 
Goldberg e Knetter (1999) procuraram adaptar a 
metodologia para o comércio internacional, apro-
veitando as vantagens deste modelo na estima-
ção do poder de mercado com dados de países, e 
não de firmas. Desta forma, considera-se que esta 
metodologia é a mais adequada para o presente 
caso quando comparada com metodologias não 

6.	 Alguns exemplos recentes são: Aguiar e Figueiredo (2011), 
que analisam o poder de mercado no varejo alimentar no 
estado de São Paulo; Profeta e Braga (2011), que verificam 
o poder de mercado na indústria brasileira de fertilizantes; 
Cakir e Balagtas (2012), que estimam o poder de mercado 
das cooperativas de leite fluido nos Estados Unidos.

específicas para o comércio exterior, como Baker e 
Bresnaham (1988) e Steen e Salvanes (1999).

Inicialmente, considera-se um grupo de fir-
mas que exportam um produto homogêneo para 
um determinado mercado de destino, compondo 
um país exportador, ao mesmo tempo em que as 
firmas exportadoras dos demais países concor-
rentes compõem os países que competem com o 
primeiro no mercado de destino. As funções de 
demanda do país exportador e de seus concor-
rentes podem ser expressas da seguinte forma:

, , ..., ,p D Q p p Z1ex ex ex n= ^ h	 (1)

, , ..., ,p D Q p p Zk k k j ex= ^ h	 (2)

em que j = 1, ... ,n e j ≠ k
A equação (1) representa a função de 

demanda inversa dos bens do país exportador 
em questão, em que pex é o preço do bem expor-
tado, Qex a quantidade exportada pelo país expor-
tador para o mercado de destino, p1 ... pn são os 
preços dos bens dos demais países competidores 
e Z é um vetor de deslocadores da demanda do 
país importador. A equação (2) é similar à ante-
rior, porém, para os demais países concorrentes k.

Cada firma i do país exportador possui o 
seguinte problema de maximização:

max q p q eCi
ex ex

i
ex

i
ex

i

ex = −% 	 (3)

Em que e é a taxa de câmbio, Ci
ex o custo de 

cada firma i do país exportador, qi
ex é a quantidade 

exportada por cada firma do país exportador e 
πi

ex é o lucro de cada firma. A condição de pri-
meira ordem para cada firma implica que o custo 
marginal seja igual à receita marginal, ou seja:

1

p e Cmg q

D
q

q

p
D

p
D

1

ex
i
ex

i
ex

ex

i
ex

j
ex

j i k

ex

j i ex

k

1#
2

2

2

2

2

2

# #

#

= −

+ +
! !

e eo o/ /
	 (4)

Em que Cmgi
ex é o custo marginal de cada 

firma do país exportador em questão e D1
ex é a 

derivada parcial da função de demanda rela-
tiva ao primeiro argumento. O primeiro termo 
entre parênteses representa o comportamento 
competitivo entre as firmas do país exportador, 
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enquanto o segundo termo entre parênteses cap-
tura a interação estratégica entre as firmas do 
país exportador e as firmas dos países concor-
rentes. Denotando o primeiro termo e o segundo 
termo entre parênteses de θi e φ respectivamente, 
tem-se:

p e Cmg q Dex
i
ex

i
ex ex

i
ex ex

1# # # #Qθ= − 	 (5)

Nota-se que, para resolver o problema de 
igualdade entre o custo marginal e a receita mar-
ginal são necessários dados das firmas, já que há 
a interação estratégica entre as firmas do país 
exportador e também entre as firmas do país 
exportador em relação às firmas dos países con-
correntes. Para realizar a agregação e permitir 
que sejam utilizados dados de países, pressupõe-
-se que os parâmetros sejam médias das firmas, 
ponderados pelo peso das parcelas de mercado 
de cada firma. Devido à agregação, as expressões 
“Argentina” e “firmas argentinas” são considera-
das sinônimas. Assim, multiplicando (5) pela par-
cela de mercado si de cada firma e aplicando o 
somatório, tem-se:

s p s e Cmg

s q D

i
ex

i i i
ex

i

i i
ex ex

i
ex ex

i 1

# #

# # # #Qθ

# = −

−

/ /
/

	 (6)

Considerando que ∑isi = 1 e qi
ex = si x Qex, 

obtém-se a versão transformada da condição de 
primeira ordem possível de ser estimada com 
dados de países:

p e Cmg Q Dex ex ex ex ex ex
1# # # #Qθ= − 	 (7)

em que Cmgex = ∑isi x Cmgi
ex e θex = ∑isi

2 x θi
ex. 

Similarmente, os demais países competidores 
possuem a seguinte condição de primeira ordem 
transformada:

p e Cmg Q Dk k k k k k
1# # #ϑ= − 	 (8)

em que ϑk = θk x φk e k = 1, ..., n
Até o momento, observa-se a generalidade 

das derivações. As funções de demanda são arbi-
trárias, de modo que os produtos exportados por 
firmas de países diferentes podem ou não serem 
substitutos perfeitos, ao mesmo tempo em que 
as curvas de oferta são gerais e os parâmetros 

que capturam as interações estratégicas podem 
variar de zero até um cartel perfeito. Em adição, 
nenhuma pressuposição foi realizada acerca do 
custo marginal, podendo ser constantes ou não.

Nos métodos tradicionais da Nova 
Organização Industrial Empírica (NOIE), tal 
como discutido em Bresnahan (1989), os sistemas 
de equações (2) - (8) devem ser estimados para 
que se obtenham os parâmetros de poder de mer-
cado. Isto implica em especificar formas funcio-
nais e estimar as funções de demanda, custos e os 
parâmetros de conduta com dados da indústria. 
O presente modelo difere dos métodos tradicio-
nais pelo fato de as estimações se relacionarem a 
apenas a uma equação: a curva de demanda resi-
dual do país exportador.

Em primeiro lugar, considera-se o sistema de 
equação composto por (2) - (8) relacionados aos n 
países competidores. Resolvendo para os preços 
e quantidades dos n países competidores e con-
siderando que o custo marginal (Cmgk) de cada 
concorrente é uma função da quantidade pro-
duzida (Qk) e dos deslocadores de custos (Wk), a 
equação (8) pode ser expressa por:

,
, , ,

p e Cmg Q W Q
D Q p p Z

k k k k k k

k k j ex k
1# ϑ

# #

#

= −^
^

h
h

	 (9)

Em adição, resolvendo o sistema de 2n equa-
ções definidas por (2) - (8), é possível obter tam-
bém os preços dos competidores como função 
dos deslocadores de custos e dos deslocadores de 
demanda para todos os concorrentes e da quanti-
dade exportada pelo país exportador em questão 
(Qex). Denotando WN como a união dos desloca-
dores de custos de todos os concorrentes e ϑN a 
união de todos os parâmetros de condutas dos 
concorrentes, tem-se:

, , ,p p Q W Z*k k ex N N2= ^ h	 (10)

em que k = 1, ..., n
Cada pk* é uma forma parcial reduzida, em 

que a única variável endógena no lado direito é 
Qex. A dependência de pk de Qex vem do fato de 
que apenas as equações relacionadas aos concor-
rentes foram resolvidas. Para obter a demanda 
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residual do país exportador em questão, devem-
-se substituir as n expressões definidas em (11) 
em (2), desta forma eliminando os preços dos 
concorrentes:

, , ..., ,
, , ,

p D Q p p Z
D Q W Z

* *

,

ex ex ex n

res ex ex N N

1

ϑ

= =
=

^
^

h
h

	 (11)

Assim, a demanda residual possui três argu-
mentos observáveis: a quantidade exportada 
pelo conjunto de firmas do país exportador em 
questão, deslocadores de demanda do mercado 
de destino e deslocadores dos custos dos países 
concorrentes.

Para compreender a relação entre a elastici-
dade da demanda residual e o grau de poder de 
mercado, realiza-se o procedimento de logaritmo 
e diferencia-se com relação a Qex. Deste modo, 
tem-se:

ln
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A derivada ∂lnpk*/∂lnQex representa as res-
postas dos preços dos concorrentes em relação a 
variações na quantidade do país exportador em 
questão, ao passo que εDR representa a elastici-
dade da demanda residual do mesmo país expor-
tador. Pela condição de primeira ordem (8) é 
possível verificar que a elasticidade da demanda 
residual é igual ao poder de mercado (pex – Cmgex)/
pex se e somente se a curva de demanda residual 
coincidir com a conjectural, ou seja, o país expor-
tador em questão leva em consideração as intera-
ções estratégicas e as respostas dos concorrentes 
a seus atos.

Em alguns casos, a condição supracitada é 
perfeitamente satisfeita, como salienta Baker e 
Bresnahan (1988). Pode-se citar o caso em que 
há uma firma dominante e pequenos concorren-
tes, já que neste caso a firma dominante saberia 
que a curva de oferta dos concorrentes afetaria a 
demanda e, portanto, ela agiria considerando esta 
questão. Outros dois casos são quando há compe-
tição perfeita e grande diferenciação do produto. 
No primeiro, o preço da firma é determinado 
pelo preço dos competidores e a elasticidade da 
demanda residual é zero, indicando que o poder 

de mercado também é zero e fazendo com que a 
curva de demanda residual coincida com a con-
jectural. No segundo, a distinção entre varia-
ção conjectural e a curva de demanda residual é 
menos relevante, visto que não há substitutibili-
dade perfeita entre os produtos. Intuitivamente, 
uma firma teria poder de mercado pela diferen-
ciação do seu produto, e não por questões estraté-
gicas relacionadas a preços e quantidades.

Em outros equilíbrios de oligopólio pode não 
haver uma correspondência exata entre o Índice 
de Lerner e a elasticidade da demanda residual; 
entretanto, é razoável supor que uma curva de 
demanda residual mais inclinada indique maior 
poder de mercado, ou seja, maior capacidade de 
manter o preço acima do custo marginal. Por fim, 
vale ressaltar que a elasticidade da demanda resi-
dual incorpora dois aspectos: a demanda do mer-
cado e a oferta dos demais concorrentes. Portanto, 
nos casos em que o Índice de Lerner possa ser 
difícil de ser estimado diretamente por diversas 
questões relacionadas à definição de mercado, 
ausência de dados plausíveis e dificuldades de 
estimação dos custos marginais, a elasticidade 
da demanda residual fornece uma alternativa 
interessante.

2.2.	 Referencial analítico

2.2.1.	Estimação da demanda residual

Dado o referencial teórico do modelo de 
demanda residual, tem-se como objetivo utili-
zar as variáveis resultantes da derivação algé-
brica em (11) para estimar uma demanda residual 
para cada país exportador e cada um dos tipos 
de leite em pó. Assim, estima-se a elasticidade 
da demanda residual que, como visto anterior-
mente, é uma interessante aproximação da dis-
tância entre o preço e o custo marginal, ou seja, 
do poder de mercado.

Os grupos de variáveis que deslocam a 
demanda residual em (11) são: a quantidade 
exportada pelo país exportador (Qex), deslocado-
res de custos dos países concorrentes (WN) e os 
deslocadores de demanda do país importador (Z). 
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Assim como em Goldberg e Knetter (1999), 
Bragança (2005) e Coronel et al. (2010), opta-se 
por estimar as funções de demanda residual na 
forma log-log, pois, assim, são obtidas as elastici-
dades diretamente. As equações a serem estima-
das possuem a seguinte forma geral:

' 'ln ln ln lnp Q Z Wt
ex

DR t
ex

t t
N

tϕ ε α β σ= + + + + 	 (13)

Em que ϕ é a constante da regressão, εDR é 
a elasticidade da demanda residual, α’ e β’ são 
vetores de parâmetros correspondentes aos gru-
pos de variáveis Zt e Wt

N, respectivamente, e σt é 
o termo de erro da equação. No presente traba-
lho, a equação (13) é estimada para Argentina e 
Uruguai, visto que ambos concorrem com relação 
às exportações de leite em pó integral e desna-
tado para o Brasil, sendo este o mercado importa-
dor. Assim, quatro equações são estimadas, uma 
para cada país exportador e cada derivado lácteo 
em questão, como definido na questão do mer-
cado relevante7.

O parâmetro de maior interesse é εDR, que 
representa a elasticidade da demanda residual 
e é obtida diretamente devido à forma funcio-
nal escolhida para estimação. Caso εDR não seja 
estatisticamente diferente de zero é indicado que 
o país exportador atua como em concorrência 
perfeita, em que o grupo de firmas que compõe 
este país se defronta com uma demanda perfei-
tamente elástica, ou seja, o preço recebido não 
depende da quantidade exportada, mas, sim, dos 
custos dos concorrentes apenas. Por outro lado, 
caso a elasticidade da demanda residual seja 
estatisticamente significativa, quanto maior em 
termos absolutos, maior é a diferença entre os 
preços e o custo marginal, indicando maior poder 
de mercado exercido pelas firmas e, consequente-
mente, pelo país exportador.

Com relação aos grupos de variáveis, os des-
locadores de demanda do país importador (Zt) 

7.	 Isto resulta nas equações (14), (15), (16) e (17) a seguir que, 
apesar de serem semelhantes e terem o mesmo objetivo 
(estimar um parâmetro referente ao poder de mercado), 
as duas primeiras referem-se às exportações de leite em pó 
integral de Argentina e Uruguai, respectivamente, ao passo 
que as duas últimas são referentes às exportações de leite 
em pó desnatado da Argentina e Uruguai para o Brasil.

podem ser variáveis relacionadas à renda da 
população, produção da indústria, taxa de câm-
bio, entre outros. Já os custos dos concorrentes 
podem ser expressos por variações nos preços 
da matéria-prima, custos de mão de obra e tam-
bém da taxa de câmbio. Para Goldberg e Knetter 
(1999), a vantagem de utilizar a taxa de câmbio 
como deslocador de custos é a variabilidade, 
já que mesmo que não haja variação em outros 
aspectos relacionados aos custos dos concorren-
tes provavelmente a taxa de câmbio continuará 
demonstrando alterações, o que impacta signifi-
cativamente os incentivos à exportação.

Desta forma, as funções de demanda residual 
a serem estimadas das exportações de leite em pó 
integral de Argentina e Uruguai têm a seguinte 
forma, respectivamente:
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Nota-se que as variáveis dependentes defa-
sadas e as variáveis explicativas defasadas em 
um período são utilizadas como variáveis expli-
cativas. Elas são utilizadas tanto nas funções de 
demanda residual quanto na instrumentalização 
da quantidade exportada. Isto é justificado pelo 
fato de que no comércio internacional as compras 
e vendas são feitas por contratos e não são instan-
tâneas, ou seja, uma variação na taxa de câmbio 
de um país no período atual pode ter influência 
na quantidade vendida e nos preços de exporta-
ção apenas no mês posterior, por exemplo. O con-
trato teria sido feito no mês corrente, porém, o 
registro da exportação ocorreria apenas quando o 
produto chegasse ao país de destino.

Em (14), parg representa o preço de exporta-
ção da Argentina, Qarg, a quantidade exportada, 
ebr, a taxa de câmbio nominal do Brasil, ICSbr, o 
índice de comércio nos supermercados brasilei-
ros, euru, a taxa de câmbio nominal do Uruguai e 
T, a tendência. Já em (15), puru e Quru representam 
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o preço de exportação e a quantidade exportada 
pelo Uruguai respectivamente, ao passo que ICSbr 

simboliza o índice de comércio nos supermerca-
dos brasileiros e IPParg, o índice de preço ao pro-
dutor – Gado e Leite da Argentina.

Com relação às funções de demanda residual 
das exportações de leite em pó desnatado a serem 
estimadas, as mesmas possuem o seguinte for-
mato para Argentina e Uruguai, respectivamente:

ln ln ln
ln ln ln

p p Q
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arg arg arg
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i t
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Em (16) as variáveis parg e Qarg representam o 
preço de exportação e a quantidade exportada na 
ordem exposta, enquanto ICSbr, euru e PPuru são o 
índice de comércio nos supermercados brasilei-
ros, o câmbio nominal do Uruguai e o preço do 
leite ao produtor no Uruguai, respectivamente. T 
é a tendência incluída na estimação. Por fim, na 
equação (17), puru é o preço de exportação, Quru, a 
quantidade exportada, ICSbr, o índice de comér-
cio nos supermercados brasileiros e earg, a taxa de 
câmbio nominal na Argentina.

As quantidades exportadas (Qex) são endóge-
nas com relação aos preços de exportação (Pex) em 
suas respectivas funções de demanda residual e, 
por isso, devem ser instrumentalizadas. Como os 
custos do próprio país exportador são excluídos 
da equação, estes podem ser utilizados como ins-
trumentos, ou seja, variáveis correlacionadas com 
quantidade exportada e que não estão inclusas na 
respectiva função de demanda residual. A taxa de 
câmbio do país exportador é uma forte candidata 
a instrumento, já que apresenta alta variabilidade 
e é um importante deslocador de custos do país 
exportador.

Cabe ressaltar que a crise econômica mundial 
no final de 2008 impactou severamente as tran-
sações internacionais. No presente trabalho, uma 
dummy relacionada à crise foi incluída para veri-
ficar se a mesma impactou significativamente nas 

exportações argentinas e uruguaias de leite em 
pó integral e desnatado para o Brasil. Todavia, a 
dummy não se mostrou significativa nas estima-
ções, por isto, optou-se por desconsiderá-la das 
funções de demanda residual. De fato, anali-
sando os dados da amostra, verifica-se que não 
houve uma mudança abrupta nos padrões de 
exportações de leite em pó para o Brasil.

2.2.2.	Procedimentos econométricos

As funções de demanda residual são estima-
das por três métodos distintos: mínimo quadrado 
de dois estágios (MQ2E), Seemingly Unrelated 
Regressions (SUR) e mínimo quadrado de três 
estágios (MQ3E). Pelo fato de considerar tanto a 
endogeneidade entre preço e quantidade e a pos-
sível correlação entre os erros, o presente traba-
lho considera que os resultados mais importantes 
são referentes às estimações por MQ3E, e por isto 
estes são analisados. Para maior aporte teórico, 
o teste de Wu-Hausman é realizado no MQ2E 
com o intuito de verificar se a variável “quanti-
dade” é, de fato, endógena, ao passo que o teste 
do Multiplicador de Lagrange (ML) de Breusch-
Pagan8 para a possível correlação contemporânea 
entre os termos de erro em sistemas de equações 
é realizado no MQ3E, com o intuito de verificar se 
realmente é necessário levar tal fato em conside-
ração nas estimações. Assim, os outros métodos 
funcionam como um teste de robustez economé-
trica e para mostrar como as estimativas que não 
levam em consideração a endogeneidade e a pos-
sível correlação entre os erros podem apresentar 
resultados viesados.

São realizados os testes de Pagan-Hall e 
Cumby-Huizinga para verificar a presença ou 
não de heterocedasticidade e autocorrelação, res-
pectivamente. Estes testes foram propostos por 
Pagan e Hall (1983) e Cumby e Huizinga (1992) 
e consideram a presença de heterocedastici-
dade e autocorrelação em métodos que utilizem 
varáveis instrumentais, tal como o MQ2E. Em 
ambos a hipótese nula é de ausência de hetero-

8.	 Para detalhes do teste, ver Shehata (2012).
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cedasticidade e autocorrelação respectivamente, 
portanto, o objetivo é não rejeitar a hipótese 
nula. Em adição, realiza-se os testes de Sargan e 
Hansen-Sargan para testar a validade dos instru-
mentos utilizados no MQ2E e MQ3E, respectiva-
mente, assim como em Goldberg e Knetter (1999), 
Bragança (2003) e Coronel et al. (2011). O software 
STATA 12 é utilizado nas estimações.

2.2.3.	Fonte de dados

A estimação da demanda residual para cada 
país (Argentina e Uruguai) e cada produto (leite 
em pó integral e desnatado) requer cinco cate-
gorias de variáveis: o preço de exportação, dado 
pela razão entre o valor e a quantidade expor-
tada; a quantidade exportada, que está relacio-
nada ao parâmetro de demanda residual e ao 
poder de mercado exercido pelo país exportador; 
os deslocadores de custos do país concorrente; 
os deslocadores de demanda do país importador 
e, por fim, os deslocadores de custos do próprio 
país exportador, utilizado para instrumentalizar 
a quantidade exportada, dada a endogeneidade 
em relação aos preços no métodos de MQ2E e 
MQ3E.

Para o presente trabalho, os dados são men-
sais e compreendem o período de janeiro de 2002 
a julho de 2013. Este período foi definido devido 
à disponibilidade dos dados e pelo fato de que, 
com exceção da crise econômica mundial em 2008, 
foi um período de relativa estabilidade mundial, 
com o comércio internacional e as economias dos 
países em constante expansão, em sua maioria. 
Incluir anos anteriores poderia exigir maior con-
trole econométrico de diversas crises e variações 
estruturais nos países em questão, como a crise 
econômica na Argentina em 1999 e a opção pelo 
câmbio flutuante no Brasil também em 1999, por 
exemplo. Isto não seria interessante e não está no 
foco do presente trabalho, visto que o interesse 
é analisar a existência de poder de mercado no 
período recente.

Deste modo, os preços de exportação (US$/kg) 
e as quantidades exportadas (Kg) foram obtidos 
no Sistema Aliceweb (2013). Optou-se por obter 

estas variáveis na forma de preço de importação e 
quantidade importada pelo Brasil, visto que, desta 
forma, é considerado o que realmente foi regis-
trado ao chegar no país de destino. Espera-se que 
o coeficiente relacionado à quantidade exportada 
(elasticidade da demanda residual) seja negativo, 
visto que, quanto maior as exportações, menores 
tendem a ser os preços.

As variáveis relacionadas aos custos do 
Uruguai são: Preço do Leite ao Produtor (US$/
litro) e Taxa de Câmbio Nominal (peso uruguaio/
US$). O primeiro foi obtido por meio do Inale – 
Instituto Nacional de la Leche (2013), enquanto o 
segundo foi disponibilizado pelo Ipeadata (2013). 
Teoricamente, espera-se que o coeficiente do 
Preço do Leite ao Produtor do Uruguai seja posi-
tivo, já que uma elevação aumentaria os custos 
da indústria uruguaia para obter matéria-prima, 
fazendo com que a Argentina possa também ele-
var seus preços e manter-se competitiva. Com 
relação à Taxa de Câmbio Nominal do Uruguai, 
espera-se um coeficiente negativo, visto que uma 
valorização do câmbio (diminuição da taxa de 
câmbio nominal) tende a aumentar os custos e os 
preços de exportação das firmas uruguaias, o que 
induz as firmas argentinas a também elevarem 
seus preços. Do contrário, uma desvalorização 
cambial tornaria os custos e os preços de expor-
tação menores no Uruguai, pressionando para 
que a Argentina também reduzisse seus preços 
de exportação.

As variáveis que representam os desloca-
dores de custos de produção da Argentina são: 
Índice de Preço ao Produtor – Gado e Leite (IPP 
– Gado e Leite) e Taxa de Câmbio Nominal (Peso 
Argentino/US$), sendo o primeiro disponibili-
zado por Indec (2013), e o segundo, por Ipeadata 
(2013). O coeficiente relacionado ao IPP – Gado 
e Leite tende a ser positivo, já que um aumento 
representaria maiores custos para a indústria 
argentina e poderia fazer com que as empre-
sas do Uruguai também elevassem seus preços. 
Por outro lado, a Taxa de Câmbio Nominal da 
Argentina tende a apresentar coeficiente nega-
tivo, pelos mesmos motivos expostos no caso da 
Taxa de Câmbio do Uruguai.
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Tabela 1. Estatísticas descritivas das variáveis

Variável Média Desvio padrão Valor mín. Valor máx.
Preço de exp. de leite em pó int. – Argentina (US$/kg) 2,8 1,0 1,4 4,71
Preço de exp. de leite em pó int. – Uruguai (US$/kg) 2,7 0,9 1,4 4,76
Preço de exp. de leite em pó des. – Argentina (US$/kg) 2,9 0,9 1,4 5,03
Preço de exp. de leite em pó des. – Uruguai (US$/kg) 2,7 1,0 1,3 5,26
Quant. exp. de leite em pó int. – Argentina (mil ton.) 2.256,2 1.515,3 339,5 9.285,0
Quant. exp. de leite em pó int. – Uruguai (mil ton.) 1.142,5 1.223,9 0,0 7.630,0
Quant. exp. de leite em pó des. – Argentina (mil ton.) 443,7 358,2 28,0 1.846,7
Quant. exp. de leite em pó des. – Uruguai (mil ton.) 591,6 861,1 0,0 4.896,0
Taxa de câmbio nominal – Argentina (peso arg./US$) 3,4 0,7 1,4 5,42
Taxa de câmbio nominal – Uruguai (peso uru./US$) 22,8 3,6 14,3 29,8
Índice de preço ao produtor – Gado e Leite – Argentina 386,9 165,9 87,2 697,2
Preço do leite ao produtor – Uruguai (US$/litro) 0,2 0,1 0,1 0,4
Taxa de câmbio nominal – Brasil (R$/US$) 2,2 0,5 1,6 3,8
Índice de comércio nos supermercados – Brasil 81,8 17,5 56,7 135,9

Fonte: Resultados de pesquisa.

Por fim, os deslocadores de demanda do 
Brasil são: Taxa de Câmbio Nominal (R$/US$) e 
Índice de Comércio nos Supermercados, obti-
dos em Ipeadata (2013) e IBGE (2013) respectiva-
mente. Espera-se que o coeficiente do primeiro 
seja positivo, visto que uma desvalorização da 
Taxa de Câmbio brasileira prejudicaria as impor-
tações, reduzindo a quantidade importada e 
incrementando os preços. O segundo, por sua 
vez, também tende a apresentar um coeficiente 
positivo, já que quanto maior a atividade comer-
cial no ramo do varejo e atacado maior tende a 
ser a demanda pela importação, o que impacta 
positivamente nos preços.

Duas importantes ressalvas devem ser fei-
tas com relação aos dados. Em alguns meses da 
amostra não foi registrada exportação de leite em 
pó integral e desnatado do Uruguai para o Brasil. 
Assim, a variável quantidade exportada teria o 
valor de “zero”, bem como o preço de exporta-
ção. Todavia, a definição da função de demanda 
residual implica que, quando a quantidade é 
zero, o preço resultante da interseção da oferta 
dos concorrentes e da demanda é o maior pos-
sível naquele período, chegando a restringir a 
compra por parte do demandante (tal como em 
Goldberg e Knetter, (1999)). Desta forma, após 
janeiro de 2007, os valores dos preços nulos foram 
substituídos pelos preços mensais de exportação 

praticados pelo Uruguai para os todos os países 
importadores, dados estes obtidos em Aliceweb 
Mercosul (2013). Antes deste período, foi utili-
zada a média anual do preço de exportação das 
firmas uruguaias para o Brasil, disponibilizado 
por UNComtrade (2013).

3.	 Resultados e discussões

3.1.	 Análise descritiva dos dados

Como visto no tópico anterior, as variáveis 
são divididas em: preços de exportação e quan-
tidades exportadas de leite em pó integral e des-
natado de Argentina e Uruguai para o Brasil, 
deslocadores de custos de Argentina e Uruguai 
e deslocadores de demanda do Brasil. Estas vari-
áveis compõem os cinco grupos de cada função 
de demanda residual estimada. Na Tabela 1 estão 
presentes as estatísticas descritivas gerais de cada 
variável.

As quatro primeiras variáveis referem-se aos 
preços de exportação e estão expressos em dóla-
res por quilograma. Nota-se que, em relação à 
média, a Argentina pratica um preço superior ao 
Uruguai tanto no leite em pó integral quanto no 
desnatado, porém, com relação ao valor máximo 
da amostra, o Uruguai apresenta os maiores 
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preços praticados. As quatro variáveis posterio-
res referem-se às quantidades exportadas em mil 
toneladas. Verifica-se que, na média, as exporta-
ções da Argentina para o Brasil com relação ao 
leite em pó integral são quase o dobro da média 
registrada pelo Uruguai, ao passo que as expor-
tações do Uruguai de leite em pó desnatado são 
cerca de 30% superiores às da Argentina, em 
média. Outro fato interessante é que as quanti-
dades exportadas pelo Uruguai, tanto de leite em 
pó integral quanto desnatado, apresentam des-
vios padrão superiores que a média, indicando 
alta variabilidade dos dados, ou seja, em deter-
minados meses há grandes quantidades importa-
das pelo Brasil de firmas uruguaias, enquanto em 
outros a quantidade é bastante reduzida.

As quatro próximas variáveis representam os 
custos dos países exportadores, que funcionam 
tanto como deslocadores de custos do concor-
rente na função do outro competidor quanto para 
instrumentalização da quantidade exportada na 
função de demanda residual do próprio país. Um 
fato interessante é que o Uruguai apresenta uma 
taxa de câmbio nominal desvalorizada em com-
paração com a Argentina, que por sua vez é mais 
desvalorizada que o Brasil, em média. Assim, em 
comparação com o Brasil, o câmbio auxilia para 
que as firmas argentinas e uruguaias tenham cus-
tos de produção de leite em pó menores, sendo 
o Uruguai em maior magnitude. Por fim, as duas 
últimas variáveis representam os deslocadores de 
demanda do Brasil.

Deve ser ressaltado que as estatísticas das 
variáveis foram retratadas na Tabela 1 em sua 
forma natural. Todavia, o logaritmo é aplicado 
em todos os dados para as estimações posteriores.

3.2.	 Estimativas das funções de demanda 
residual

3.2.1.	Argentina

As estimativas da função de demanda resi-
dual para as exportações de leite em pó integral 
provenientes da Argentina para o Brasil estão 
contidas na Tabela 2.

Inicialmente, o modelo foi estimado por 
MQ2E, utilizando como instrumentos para 
a quantidade exportada pela Argentina as 
seguintes variáveis: taxa de câmbio nominal da 
Argentina atual e defasada um período; taxa de 
câmbio nominal do Uruguai atual e defasada um 
período; taxa de câmbio nominal brasileira; IPP 
– Gado e Leite da Argentina defasado um perí-
odo e uma variável de tendência. Desta forma, 
os instrumentos estão relacionados aos desloca-
dores de custos do país exportador, deslocado-
res de custos do país concorrente e a variações 
na demanda brasileira, representada pela taxa 
de câmbio nominal do Brasil. O teste de Sargan 
apresentou um p-valor de aproximadamente 0,85, 
não rejeitando a hipótese nula de que os instru-
mentos sejam válidos, ao passo que os testes de 
Pagan-Hall e Cumby-Huizinga registraram p-valo-
res de 0,998 e 0,12, ambos não rejeitando a hipó-
tese nula de ausência de heterocedasticidade e 
autocorrelação respectivamente. Por fim, o teste 
de Wu-Hausman rejeita a hipótese nula de que 
a quantidade exportada pela Argentina seja exó-
gena com p-valor de 0,005, indicando que a ins-
trumentalização da mesma é necessária para 
obter estimativas consistentes.

O segundo método estimado foi o SUR, 
em que as funções de demanda residual da 
Argentina e do Uruguai são estimadas conjunta-
mente, levando em consideração possíveis corre-
lações entre os termos de erro. Por fim, ao estimar 
a função de demanda residual para as exporta-
ções argentinas de leite em pó integral por MQ3E, 
nota-se que a elasticidade da demanda residual 
aumenta consideravelmente em magnitude em 
relação aos métodos anteriores, além de manter-
-se significativa e com o sinal esperado. O teste de 
Hansen-Sargan valida os instrumentos utilizados a 
5% de significância, e o R² indica um bom ajuste 
do modelo. O teste LM de Breusch-Pagan rejeita 
a hipótese nula de que não há correlação contem-
porânea entre os erros das equações a 1% de signi-
ficância, ou seja, o MQ2E não é adequado por não 
levar esta questão em consideração, ao mesmo 
tempo em que o SUR também não é adequado por 
não levar em conta a questão da endogeneidade.  
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Tabela 2. Estimativas da função de demanda residual das exportações argentinas de leite em  
pó integral entre janeiro de 2002 a julho de 2013

Método MQ2E SUR MQ3E

R² 0,989 0,972 0,964

Constante -3,697
-3,319

0,788**
(0,357)

2,498***
(0,870)

¹Quantidade exportada – Argentina 0,173
(0,157)

0,046***
(0,010)

-0,131***
(0,038)

¹Preço de exportação defasado – Argentina 1,118***
(0,193)

0,855***
(0,028)

0,767***
(0,055)

²Taxa de câmbio nominal – Uruguai -0,034
(0,328)

0,169
(0,146)

0,208
(0,182)

²Taxa de câmbio nominal defasado – Uruguai 0,588
(0,553)

-0,157
(0,131)

-0,403**
(0,196)

³Índice de comércio nos supermercados – Brasil -0,073
(0,134)

0,000
(0,058)

0,039
(0,072)

³Taxa de câmbio nominal – Brasil -0,321*
(0,182)

-0,091**
(0,047)

-0,020
(0,068)

Tendência -0,001
(0,001)

0,001**
(0,000)

0,001**
(0,001)

Teste de Wu-Hausman p-valor
0,00 - -

Teste de Pagan-Hall p-valor
0,99 - -

Teste de Cumby-Huizinga p-valor
0,12 - -

Teste de Sargan p-valor
0,85 - -

Teste LM de Breusch-Pagan - - p-valor
0,00

Teste de Hansen-Sargan - - p-valor
0,06

***Significativo a 1%; **Significativo a 5%; *Significativo a 10%
Variável dependente da função: preço de exportação de leite em pó integral da Argentina para o Brasil.
1. Elasticidade da demanda residual e variável dependente defasada; 2. Deslocadores de custos do concorrente; 3. Deslocadores de demanda – Brasil.
Obs.: Os desvios padrão estão entre parênteses, e as variáveis, em logaritmos.

Fonte: Resultados de pesquisa.

Desta forma, pelo MQ3E, um aumento de 1% na 
quantidade exportada pela Argentina agora está 
relacionado a uma redução de 0,13% nos pre-
ços, o que demonstra uma capacidade de altera-
ção dos preços por meio da quantidade, ou seja, 
há um significativo poder de mercado sobre as 
exportações de leite em pó integral para o Brasil. 
As demais variáveis mantiveram o padrão esti-
mado no SUR, com exceção da taxa de câmbio 
nominal do Uruguai.

Em suma, no que tange as exportações de 
leite em pó integral, verifica-se que a Argentina se 
comporta como um oligopolista em uma estrutura 
de concorrência imperfeita, tendo capacidade de 
exercer poder de mercado nas exportações para 
o Brasil.

Os resultados da função de demanda resi-
dual das exportações argentinas de leite em 
pó desnatado para o Brasil estão presentes na 
Tabela 3.
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Tabela 3. Estimativas da função de demanda residual para as exportações argentinas de  
leite em pó desnatado entre janeiro de 2002 a julho de 2013

Método MQ2E SUR MQ3E
R² 0,955 0,930 0,828

Constante -8,319*
-4,982

-0,391
(0,527)

-3,989
-2,761

¹Quantidade exportada – Argentina 0,327*
(0,198)

-0,002
(0,011)

0,155
(0,109)

¹Preço de exportação defasado – Argentina 0,891***
(0,251)

0,591***
(0,064)

0,743***
(0,146)

²Taxa de câmbio nominal – Uruguai 1,159*
(0,593)

0,220***
(0,075)

0,654**
(0,330)

²Preço do leite ao produtor – Uruguai 0,580***
(0,221)

0,368**
(0,067)

0,469***
(0,131)

³Índice de comércio nos supermercados – Brasil 0,473
(0,315)

0,184**
(0,093)

0,286*
(0,186)

Tendência -0,008*
(0,004)

-0,002**
(0,001)

-0,005
(0,002)

Teste de Wu-Hausman p-valor
0,00 - -

Teste de Pagan-Hall p-valor
0,99 - -

Teste de Cumby-Huizinga p-valor
0,07 - -

Teste de Sargan p-valor
0,95 - -

Teste LM de Breusch-Pagan - - p-valor
0,07

Teste de Hansen-Sargan - - p-valor
0,25

***Significativo a 1%; **Significativo a 5%; *Significativo a 10%

Variável dependente da função: preço de exportação de leite em pó desnatado da Argentina para o Brasil.

1. Elasticidade da demanda residual e variável dependente defasada; 2. Deslocadores de custos do concorrente; 3. Deslocadores de demanda – Brasil.

Obs.: Os desvios padrão estão entre parênteses, e as variáveis, em logaritmos.

Fonte: Resultados de pesquisa.

Os instrumentos utilizados na estimação por 
MQ2E são: taxa de câmbio nominal da Argentina 
atual e defasado um período e o preço de expor-
tação do Uruguai atual e defasado um período. 
O teste de Wu-Hausman rejeita a hipótese nula 
de que a quantidade exportada é exógena a 1% 
de significância, indicando a necessidade de uti-
lizar métodos que tratem da endogeneidade dos 
regressores. O teste de Pagan-Hall, por sua vez, 
não rejeita a hipótese nula de homocedastici-
dade dos erros da função, ao passo que o teste 
de Cumby-Huizinga não rejeita a hipótese de não 
haver autocorrelação entre os resíduos. Por fim, o 
teste de Sargan não rejeita a hipótese nula de que 
os instrumentos utilizados são válidos.

As estimativas pelo SUR não apresentaram 
grandes alterações com relação ao MQ2E. Por 
fim, a estimação por MQ3E apresenta um R² de 
0,82, o teste de Hansen-Sargan não rejeita a hipó-
tese de validade dos instrumentos e o teste LM de 
Breusch-Pagan rejeita a hipótese nula de que não 
há correlação contemporânea entre os erros das 
equações a 10% de significância, indicando que o 
MQ3E é o método mais adequado. Os resultados 
demonstram que o coeficiente da elasticidade da 
demanda residual não é estatisticamente signifi-
cativo, além de não apresentar o sinal esperado. 
Isto demonstra que, no que tange as exportações 
de leite em pó desnatado para o Brasil, as firmas 
argentinas não têm capacidade de influenciar os 
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Tabela 4. Estimativas da função de demanda residual para as exportações uruguaias  
de leite em pó integral entre janeiro de 2002 a julho de 2013

Método MQ2E SUR MQ3E
R² 0,959 0,866 0,846

Constante -1,054*
(0,543)

0,814***
(0,290)

-0,829***
(0,314)

¹Quantidade exportada – Uruguai -0,039
(0,028)

-0,003
(0,002)

-0,014***
(0,004)

¹Preço de exportação defasado – Uruguai 0,566***
(0,157)

0,711***
(0,053)

0,691***
(0,060)

²IPP Gado e Leite – Argentina 0,174*
(0,101)

0,179***
(0,061)

0,159**
(0,066)

³Índice de comércio nos supermercados – Brasil 0,208
(0,246)

0,017
(0,109)

0,081
(0,119)

Teste de Wu-Hausman p-valor
0,03 - -

Teste de Pagan-Hall p-valor
0,35 - -

Teste de Cumby-Huizinga p-valor
0,30 - -

Teste de Sargan p-valor
0,35 - -

Teste LM de Breusch-Pagan - - p-valor
0,00

Teste de Hansen-Sargan - - p-valor
0,06

***Significativo a 1%; **Significativo a 5%; *Significativo a 10%

Variável dependente da função: preço de exportação de leite em pó integral do Uruguai para o Brasil.

1. Elasticidade da demanda residual e variável dependente defasada; 2. Deslocadores de custos do concorrente; 3. Deslocadores de demanda – Brasil.

Obs.: Os desvios padrões estão entre parênteses, e as variáveis, em logaritmos.

Fonte: Resultados de pesquisa.

preços, atuando como em um mercado em con-
corrência perfeita. Os coeficientes das demais 
variáveis não demonstraram maiores alterações 
com relação às estimativas anteriores.

3.2.2.	Uruguai

Na Tabela 4 estão presentes as estimativas da 
função de demanda residual para as exportações 
de leite em pó integral das firmas uruguaias para 
o Brasil.

Para a estimativa da função de demanda 
residual por MQ2E foram utilizados os seguin-
tes instrumentos com o intuito de tratar a endo-
geneidade da quantidade com relação ao preço: 
câmbio nominal do Uruguai atual e defasado um 
período, IPP – Gado e Leite da Argentina defa-
sado um período e o índice de comércio nos 

supermercados brasileiro. Novamente, o teste de 
Wu-Hausman rejeita a hipótese de que a quanti-
dade exportada seja exógena e, portanto, é jus-
tificada a utilização de métodos que tratem da 
endogeneidade. Por sua vez, o teste de Sargan não 
rejeita a hipótese de que os instrumentos utiliza-
dos são válidos, ao passo que os testes de Pagan
‑Hall e Cumby-Huizinga não rejeitam as hipóteses 
de não haver heterocedasticidade e autocorrela-
ção, respectivamente.

Os resultados da função de demanda resi-
dual pelo método SUR não apresentaram gran-
des divergências do método anterior. Já o modelo 
estimado por MQ3E registra uma importante alte-
ração se comparado às estimativas anteriores. A 
elasticidade da demanda residual mostra-se signi-
ficativa a 1% de significância e com o sinal nega-
tivo esperado, indicando que uma elevação de 1% 
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Tabela 5. Estimativas da função de demanda residual para as exportações uruguaias  
de leite em pó desnatado entre janeiro de 2002 a julho de 2013

Método MQ2E SUR MQ3E
R² 0,934 0,863 0.67

Constante -0.18
-0.773

-0.267
-0.389

-0.187
-0.607

¹Quantidade exportada – Uruguai -0,053***
(0,020)

0,005**
(0,003)

-0,035***
(0,012)

¹Preço de exportação defasado – Uruguai 0,727***
(0,107)

0,902***
(0,044)

0,787***
(0,077)

²Taxa de câmbio nominal – Argentina 0,530*
(0,293)

-0,026
(0,114)

0,357*
(0,206)

³Índice de comércio nos supermercados – Brasil 0,085
(0,233)

0,078
(0,117)

0,078
(0,183)

Teste de Wu-Hausman p-valor
0,00 - -

Teste de Pagan-Hall p-valor
0,30 - -

Teste de Cumby-Huizinga p-valor
0,07 - -

Teste de Sargan p-valor
0,40 - -

Teste LM de Breusch-Pagan - - p-valor
0,07

Teste de Hansen-Sargan - - p-valor
0,25

***Significativo a 1%; **Significativo a 5%; *Significativo a 10%

Variável dependente da função: preço de exportação de leite em pó desnatado do Uruguai para o Brasil

1. Elasticidade da demanda residual e variável dependente defasada; 2. Deslocadores de custos do concorrente; 3. Deslocadores de demanda – Brasil.

Obs.: Os desvios padrões estão entre parênteses, e as variáveis, em logaritmos.

Fonte: Resultados de pesquisa.

na quantidade exportada pelas firmas do Uruguai 
está relacionada a um decréscimo de 0,014% nos 
preços. Isto demonstra que as firmas uruguaias 
têm a capacidade de alterar os preços de exporta-
ção conforme variações na quantidade exportada 
pelo método analisado, o que indica a existência de 
poder de mercado. O teste de Hansen-Sargan não 
rejeita a hipótese de que os instrumentos sejam 
válidos a 5% de significância, e o teste de ML de 
Breusch-Pagan rejeita a hipótese nula de que não 
há correlação contemporânea entre os erros das 
equações a 1% de significância. Assim, conclui-se 
que o Uruguai exerce um poder de mercado esta-
tisticamente significativo com relação às exporta-
ções de leite em pó integral para o Brasil, atuando, 
desta forma, como um agente em uma estrutura 
oligopolista de concorrência imperfeita.

As últimas estimativas são referentes à função 
de demanda residual das exportações uruguaias 

de leite em pó desnatado para o Brasil. Os resul-
tados das estimações por MQ2E, SUR e MQ3E, 
bem como os testes necessários, estão presentes 
na Tabela 5.

Nas estimativas pelo MQ2E, os testes de 
Cumby-Huizinga e Pagan-Hall não rejeitam as res-
pectivas hipóteses nulas de ausência de autocorre-
lação e heterocedasticidade a 5% de significância 
estatística, ao passo que o teste de Sargan valida 
a utilização dos seguintes instrumentos: taxa de 
câmbio nominal do Uruguai atual e defasada, 
taxa de câmbio nominal da Argentina, taxa de 
câmbio nominal do Brasil e o preço do leite do 
produtor no Uruguai. O R² das estimativas é de 
0,93 e o teste de Wu-Hausman indica a necessi-
dade de utilizar métodos que levem em conside-
ração a endogeneidade na regressão.

As estimativas pelo SUR também 
apresentaram um bom ajuste de R² = 0,86, 
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todavia, a elasticidade da demanda residual 
tem o sinal positivo, o que não é coerente com 
a teoria. Finalmente, a elasticidade da demanda 
residual estimada pelo MQ3E apresenta-se sig-
nificativa e com o sinal negativo esperado. O 
aumento de 1% na quantidade exportada para 
o Brasil está associado ao decréscimo de 0,03% 
nos preços de exportação. O teste de Hansen-
Sargan valida os instrumentos nas estimativas 
por MQ3E, e o teste ML de Breusch-Pagan rejeita 
a hipótese nula de que não há correlação contem-
porânea entre os erros das equações a 10% de sig-
nificância. Conclui-se, então, que há exercício de 
poder de mercado nas exportações de leite em pó 
desnatado do Uruguai para o Brasil. Desta forma, 
o Uruguai também atua como um oligopolista 
neste mercado, assim como no caso do leite em 
pó integral.

3.3.	 Discussões

Com base nos resultados encontrados, dois 
pontos merecem atenção. O primeiro refere-
-se ao consumo de leite e derivados no Brasil. 
Mesmo com uma grande oferta de leite e deriva-
dos, a demanda brasileira por lácteos tem-se ele-
vado recentemente, e este é um fator que limita 
as exportações e incentiva as importações do 
país. Carvalho (2010) demonstra que, nos primei-
ros anos do século XXI, o consumo de derivados 
lácteos no Brasil cresceu de forma significativa 
principalmente pelas seguintes razões: aumento 
na renda média da população, novos hábitos 
de consumo, produtos mais atrativos e práticos 
que se adaptam às necessidades do consumidor, 
entre outros. Além disto, o Brasil registrou um 
crescimento representativo da classe média com 
a inserção de famílias que antes seriam conside-
radas de baixa renda, graças ao baixo índice de 
desemprego, aumento do salário real, políticas de 
distribuição de renda, entre outros. Assim, pelo 
fato de a produção de leite em pó ser alta e as 
exportações baixas, verifica-se que as importações 
funcionam como um meio de suprir a demanda 
existente no país. Dada a dependência do Brasil 
pela importação destes produtos, é natural que 

as firmas dos países exportadores tenham poder 
de mercado e consigam vender os produtos por 
preços favoráveis, isto é, acima dos custos de 
produção, tal como encontrado nas estimativas 
anteriores. Assim como exposto na introdução, o 
poder de mercado encontrado ainda é favorecido 
pela regionalização do consumo e pela concen-
tração das importações em apenas dois países.

O segundo ponto é referente à capacidade de 
o Brasil ter poder de mercado nas importações. 
Foi salientado que o Brasil é um importante des-
tino das exportações de leite em pó integral e des-
natado da Argentina e Uruguai, todavia, alguns 
fatores levam a crer que o país não possui poder 
de oligopsônio. Em primeiro lugar, o leite em pó é 
um produto essencial, que apresenta baixa elasti-
cidade preço da demanda. No modelo teórico de 
Cournot, tal como apresentado em Martin (2010), 
o poder de mercado do ofertante tem uma rela-
ção inversa com a elasticidade preço da demanda, 
isto é, quanto mais inelástica a demanda pelo pro-
duto, maior a capacidade do ofertante em elevar 
os preços. Desta forma, o natural é que Argentina 
e Uruguai tenham capacidade de barganha na 
realização dos contratos, cabendo ao Brasil ape-
nas a aceitação ou não dos preços estabelecidos. 
Em segundo lugar, o Brasil é altamente depen-
dente do leite em pó exportado por Argentina 
e Uruguai, porém, ambos exportam para outros 
destinos também relevantes. Venezuela, Cuba e 
países africanos são países que importam quanti-
dades vultosas de leite em pó integral e desnatado 
de ambos os países. O grau de concentração das 
importações brasileiras é substancialmente maior 
que o grau de concentração das exportações de 
Argentina e Uruguai, o que favorece o exercício de 
poder de mercado por parte dos ofertantes e pre-
judica a capacidade de barganha do importador.

4.	 Conclusões

O presente trabalho teve como principal 
objetivo verificar o grau de concorrência nas 
exportações argentinas e uruguaias de leite em 
pó integral e desnatado para o Brasil, tendo como 
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base a capacidade de as firmas exercerem poder 
de mercado. Utilizando o modelo de demanda 
residual estimado pelos métodos de MQ2E, SUR 
e MQ3E, com ênfase nos resultados apresenta-
dos pelo último, verificou-se que, com relação às 
exportações de leite em pó integral, tanto as fir-
mas argentinas quanto as uruguaias têm a capa-
cidade de exercer poder de mercado, e, por isto, 
ambos os países atuam como oligopolistas em 
uma estrutura de concorrência imperfeita neste 
mercado. A primeira hipótese do presente traba-
lho é, portanto, não rejeitada. Por outro lado, com 
relação às exportações de leite em pó desnatado, 
apenas as firmas uruguaias exercem significativo 
poder de mercado, atuando como oligopolista. 
As firmas argentinas atuam como agentes em um 
mercado de concorrência perfeita, fazendo com 
que a segunda hipótese seja rejeitada.

Com base nos resultados, considera-se que 
deveria haver maior preocupação por parte do 
Brasil em aumentar a concorrência nas importa-
ções destes derivados, já que com isto os preços 
tenderiam a ser menores. Uma das alternativas 
seria incluir outros países nos acordos comer-
ciais, elevando a concorrência pelo número de 
participantes do mercado. Todavia, o comér-
cio internacional de lácteos é bastante restrito, e 
poucos países são capazes de exportar quantida-
des significativas. Em adição, o Brasil faz parte 
do Mercosul, e com isto é natural que importe 
mais de Argentina e Uruguai, já que Paraguai e 
Venezuela não são exportadores tradicionais de 
leite em pó. Assim, uma alternativa viável seria 
haver maior número de acordos bilaterais com 
países fora do Mercosul. Outra sugestão viável 
seria o Brasil incentivar a produção nacional de 
leite em pó integral e desnatado. Maior concor-
rência também seria gerada desta forma, com 
possível redução dos preços tanto da produção 
interna quanto dos produtos advindos de outros 
países. Neste sentido, deveria haver maior preo-
cupação por parte da iniciativa pública e privada 
em pesquisa e desenvolvimento na produção pri-
mária de leite, desoneração tributária na aquisi-
ção do maquinário e de mão de obra, maior oferta 
de crédito para produtores primários e para as 

indústrias que produzem bens mais elaborados, 
entre outras políticas que poderiam incentivar a 
produção nacional de forma competitiva.

Como limitação, o modelo de demanda resi-
dual utilizado no presente trabalho é estimado 
com dados agregados, em que todas as firmas são 
representadas por dados referentes aos países. A 
pressuposição não é de simetria das firmas, mas 
sim que os dados refletem as médias ponderadas 
das mesmas. Como sugestão para estudos futu-
ros, seria interessante tentar obter dados desagre-
gados para estimação e verificar se os resultados 
obtidos são condizentes com o presente estudo.
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